
Florianópolis, 18 de Maio de 2015 





Promover a escolaridade, a 
qualificação e o 

desenvolvimento profissional 
de trabalhadores e lideranças 

para a indústria 

Educação 

Ser indutor de inovação na 
indústria de forma articulada e 

proativa 

Inovação e Tecnologia 

Apoiar a indústria no 
desenvolvimento e na adoção 
de soluções tecnológicas e de 

gestão 



65 Países 
presentes na 

avaliação do PISA 

MATEMÁTICA 
1° Xangai (China) 613 pontos 
2° Cingapura 573 pontos 
3° Hong Kong (China) 561 pontos 
4° República da China 560 pontos 
5° Coreia 554 pontos 
58° Brasil 391 pontos 

LEITURA 
1° Xangai (China) 570 pontos 
2° Hong Kong (China) 545 pontos 
3° Cingapura 542 pontos 
4° Japão 538 pontos 
5° Coreia 536 pontos 
55° Brasil 410 pontos 

CIÊNCIAS 
1° Xangai (China) 580 pontos 
2° Hong Kong (China) 555 pontos 
3° Cingapura 551 pontos 
4° Japão 547 pontos 
5° Finlândia 545 pontos 
59° Brasil 405 pontos 

Santa Catarina no Brasil: 5° 418 pontos 
Santa Catarina no Mundo: 54° 418 pontos 

Santa Catarina no Brasil: 6° 423 pontos 
Santa Catarina no Mundo: 52° 423 pontos 

Santa Catarina no Brasil: 2° 415 pontos 
Santa Catarina no Mundo: 53° 415 pontos 

Fonte: PISA, 2012, OCDE 

PISA  -  E se Santa Catarina fosse um país?  



Principais desafios da Educação que impactam na Indústria 

Brasil: 58%  escolaridade básica completa 

Santa Catarina: 55%  escolaridade básica completa 

Escolaridade 
Básica - 

trabalhadores 
da Indústria 

Brasil: demanda, até 2015, de 7,2 milhões 
profissionais qualificados. 

Santa Catarina: demanda, até 2015, de 461,5 mil 
profissionais qualificados.  

Educação 
Profissional 

(Fonte: RAIS, 2013) 



(Fontes: PNUD/HDR, 2012) 

Média de anos de escolaridade de adultos  
               (25 anos ou mais) 

País Média Anos de Escolaridade 

Estados Unidos 13,3 

Alemanha 12,2 

Austrália 12,0 

Coreia do Sul 11,6 

Polônia 10,0 

Chile 9,7 

México 8,5 

China 7,5 

Brasil 7,2 





O que é o Movimento A Indústria pela 
Educação? 

A Indústria pela Educação é um Movimento, gerido 
pela FIESC, que visa mobilizar, articular e influenciar a 
indústria, o poder público e a iniciativa privada para 

superar a fragilidade da educação nos aspectos 
relacionados à escolaridade, qualificação profissional 

e qualidade do ensino. 



 
FOCO DE ATUAÇÃO 

Educação para o mundo do 
trabalho 

 

 
DESAFIOS 

 

Todo trabalhador da indústria com 
educação profissional e tecnológica 
compatível com a sua função. 

Todo trabalhador da indústria com 
escolaridade básica completa até 2024. 



Promover a escolaridade básica completa de 63% 
dos trabalhadores da indústria. 

Atender 100% da demanda por profissionais 
qualificados, apontada pelo Mapa do Trabalho na 
Indústria da CNI-SENAI. 

Constituir-se em Observatório de Educação.  

Tornar-se reconhecido no âmbito nacional. 

Transformar-se em Movimento Santa Catarina pela 
Educação.  

 
PLANO DE TRABALHO 

 2015-2017 
 
 

Metas 
 



SED/SC 

FIESC 
TPE 

IEL/SC 

SENAI/SC 

SESI/SC 

CNI 

Whirlpool 

Zen S.A. 

FMSS 

SDS 

IAS 

UNDIME/SC 

CEE/SC 

IFSC 

Federação 
dos 

Trabalhadores 

ABRH/SC 

Tuper S.A. 

CONSELHO DE GOVERNANÇA 
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Câmaras Regionais 



   Composição da Câmara Regional 

 Vice-presidente Regional da FIESC (Presidente  da Câmara Regional) 

 Presidente do Conselho Municipal de Educação 

 Secretário Municipal da Educação 

 Jovens Embaixadores da Educação 

 Representante: - UNDIME SC. 

                                   - Gerência Regional de Educação do Estado (GERED).  

                  - Diretores da rede pública de ensino. 

                   - Empresários industriais. 

                                   - Sindicatos Patronais. 

                                   - Sindicato dos Trabalhadores. 

                                   - SESI. 

                                   - SENAI. 

                                   - IEL. 



Jovens Gestão Escolar  Professores 

2015 2016 2017 

Considerando o horizonte 2015-2017, o Movimento A Indústria 
pela Educação estabelece metas e ações prioritárias permeadas 
por importantes temáticas enfatizadas, respectivamente, a cada 

um dos anos desse período: Jovens (2015); Gestão Escolar (2016); 
Professores (2017). 

2014 

Pais pela Educação 



O que jovens disseram que deveria ser 

prioridade na agenda de 

desenvolvimento sustentável pós-2015? 

597 mil jovens entrevistados 

- 532 mil jovens de países  com baixo IDH 

- 65 mil jovens de países  com elevado IDH 



Fonte:  MyWorld2015.org 



... e no Brasil? 
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Demografia da População Jovem do Brasil 
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Fonte: Projeções IPEA/Coordenadoria de População e Cidadania.
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... e Santa Catarina? 



Fonte:  IBGE 

1.630.627 

Demografia dos Jovens em SC -  2010 



Jovens Catarinenses 

1.630.627  
Jovens entre 10 e 24 

anos em Santa Catarina. 

285.331 Jovens Fora da 
Escola (17%) 

1.345.296  
Jovens entre 10 e 24 

anos em Santa Catarina, 
estudando 

Apenas 61% dos jovens 
catarinenses com 19 anos concluiu 

a Ensino Médio.  

Apenas 83,7% dos jovens 
catarinenses com 16 anos concluiu 

a Ensino Fundamental. 

Fonte:  IBGE 
Fonte: IBGE 



EDUCAÇÃO 
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 Talentos Catarinenses 



ENCONTRO PRESENCIAL DOS JOVENS EMBAIXADORES DA EDUCAÇÃO 



COMPETITIVIDADE 
IN

O
V

A
Ç

Ã
O

 

TE
C

N
O

LO
G

IA
 

P
R

O
D

U
TI

V
ID

A
D

E 

Q
U

A
LI

D
A

D
E 

D
E 

V
ID

A
 



Glauco José Côrte , Presidente da FIESC 




